
II Colóquio de Religiões e Campos Simbólicos na Amazônia Brasileira, 

Peruana e Boliviana. 

Os mini cursos serão ministrados nos dias 15, 16 de setembro, das 08h00min as 11 

h. 

Lista de Mini Curso: 

Mini Curso 01 

DIREITO E RELIGIÃO: UM ESTUDO SOBRE O LAICISMO NA PÓS-

MODERNIDADE 

Ministrante: TAYSON RIBEIRO TELES 

Especialista e Servidor Efetivo do Quadro de Técnicos Administrativos da UFAC  

Curriculum Lattes: http://lattes.cnpq.br/3272508883742018 

RESUMO: O conceito de Estado e de Estado laico; O conceito de Direito e sua relação 

com a Religião – com rememoração de fatos históricos importantes – de Roma aos dias 

atuais; O Direito Canônico e seu instituto chamado Dogma; O conceito de Religião; O 

atual laicismo existente na maioria dos países do mundo, com debates, inclusive, sobre 

esta sua propalada “existência”; Debates superficiais sobre temas polêmicos – 

juridicamente falando, incrustados nas principais religiões praticadas no mundo, 

principalmente na Amazônia, como: o direito de morrer (Eutanásia); rituais indígenas 

em que há sacrifícios de crianças; a configuração ou não como entorpecentes (Drogas 

Ilícitas) das substâncias usadas em sessões daimistas e outras; A importância da 

Religião para o desenvolvimento do homem e da sociedade; Discussão sobre a relação 

entre cultura, identidade e religião; Asestruturas hierárquicas e funcionais presentes nas 

administrações das principais Igrejas/Religiões do mundo; Os principais 

princípios/axiomas eivados de certo cunho religioso presentes na Constituição da 

República Federativa do Brasil de 1988 (CRFB/88) e nas Leis infraconstitucionais; 

entre outros temas imanentes ao assunto. 

 

 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4912747E9


 

Mini Curso 02 

ESTADO LAICO: DEFINIÇÕES E CONTEXTUALIZAÇÃO NO BRASIL 

 

Ministrante: Nick Smaylle da Luz Moreira 

Graduado em Direito  

Curriculum Lattes: http://lattes.cnpq.br/7247351823163709 

RESUMO: O curso propõe o estudo sobre as vertentes da laicidade (Laicismo, 

Laicização, Secularização, Laicidade mediadora) e a sua contextualização no Estado 

brasileiro, apontando fatores históricos relacionados ao tema que delinearam o processo 

de formação da república brasileira, nesta perspectiva, facilitando a compreensão de 

polêmicas midiatizadas sobre o Estado laico e Democracia que se perduram até os dias 

atuais nos diversos setores da sociedade. A formação também incluirá a análise de casos 

reais contemplados no Estado do Acre que versam sobre manifestações religiosas no 

setor público, dessa forma, demonstrando uma propensa confessionalidade das 

instituições jurídicas, baseado na relação conflitava que se estabelece entre 

determinados princípios constitucionais. Frisa-se que é imprescindível para clareza no 

entendimento do curso, a abordagem jurídica, política e sociológica do assunto, 

reverenciando o pensamento de intelectuais no cenário nacional e internacional, 

centralizado numa discussão intelectual em associação a laicidade, a liberdade religiosa, 

a intolerância à religião e discriminações. 

 

 

Mini Curso 03 

A RELIGIÃO JUDAICA (CHASSIDISMO) E O NOVO 

MOVIMENTO RELIGIOSO FUNDAMENTALISTA (IGEJA BOLA DE NEVE) 

 

Ministrante: Mndo. Emivaldo Nogueira; Mnda. Leila Xavier. 

 

RESUMO: O objetivo deste minicurso é analisar a religião judaica (Chassidismo) e o 

novo movimento religioso fundamentalista (Igreja Bola de Neve), a partir da visão 

religiosa de Abraham Joshua Heschel, dentro da realidade brasileira. Pois, para Heschel, 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4912747E9
http://lattes.cnpq.br/7247351823163709


com o advento do fundamentalismo religioso, uma nova perspectiva e um novo método 

devocional foi implantado nas instituições religiosas. Neste panorama, as instituições 

contemporâneas em geral, salvo algumas restrições, deve ser muito respeitada pelas 

notáveis realizações no ensino da ciência, assim como em outros temas. Porém, em 

comparação, as instituições religiosas deve ser questionadas, frente a sua 

professionalidade: o que há de religioso nas instituições religiosa? O que a Igreja Bola 

de Neve tem de fundamentalista? O pressuposto desta pesquisa vem da visão religiosa 

de Heschel e daí parte para uma pesquisa analítica da religião judaica em comparação a 

Igreja Bola de Neve, retomadas e destorcidas pelo pensamento moderno reificado. 

Portanto, há dois métodos (um analítico e outro sistemático) que serão aplicados 

simultaneamente sem que um seja reduzido ao outro. Paran Heschel, sem o “religioso” 

nas instituições religiosas, a instituição em geral pode resultar na trivialização dos 

próprios fieis.  

 

 

Mini Curso 04 

BIBLIOGRAFIA EXPLORATÓRIA PARA COMPREENSÃO DAS RELIGIÕES 

DE MATRIZ AFRICANA NO BRASIL 

 

Ministrante: Daniel da Silva Klein 

Doutor  

Curriculum Lattes:  http://lattes.cnpq.br/2878444280083761 

 

 RESUMO: Superando os limites de uma bibliografia dita básica e essencialista para os 

estudos das religiões de matriz africana no Brasil, o minicurso procura dialogar com 

propostas que superam as dicotomias de uma busca por tradições puras dos candomblés 

e umbandas, para entender os encontros, hibridizações e conflitos expostos por autores 

como Laura de Mello e Souza e outros, introduzindo a tese de que esse complexo 

religioso é formado por vanguardas contínuas de misturas religiosas. 

 

 

Mini Curso 05 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4912747E9
http://lattes.cnpq.br/2878444280083761


ANTROPOLOGIA RELIGIOSA DAS ETINIAS AMAZÔNICAS DO 

NORTE DO PERU 

Ministrante: Andrés Pimentel Frías  

RESUMO: Introdução ao estudo da antropologia religiosa tratara dos estudos feitos em 

relação ao fato ou fenômeno social chamado de “religião”: breve historia da aparição 

deste fato, métodos de pesquisa e os estudos feitos no norte do peru. Grupos 

amazônicos do norte do peru descrição dos grupos amazônicos do norte do peru. 

Sociologia de cada grupo. Entre as tradições e o mundo contemporâneos a religião 

como parte essencial do coletivo nas aldeias. Praticas religiosas tradicionais. O mundo 

“de fora” e a globalização. 


